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FUNÇÕES DA LINGUAGEM

Professora Claudia Pavanello 



A prova do ENEM

Interpretação, literatura, arte, 
língua estrangeira, linguagem 
corporal, produção de texto, 
conhecimentos gramaticais   

30 habilidades

caderno de linguagens

8 competências



H20 - Reconhecer a importância do patrimônio linguístico
para a preservação da memória e da identidade nacional.

H19 - Analisar a função da linguagem predominante nos
textos em situações específicas de interlocução.

H18 - Identificar os elementos que concorrem para a
progressão temática e para a organização e estruturação
de textos de diferentes gêneros e tipos.

Competência de área 6 - Compreender e usar os sistemas
simbólicos das diferentes linguagens como meios de
organização cognitiva da realidade pela constituição de
significados, expressão, comunicação e informação.



1. (Enem 2019) O Instituto de Arte de Chicago disponibilizou para visualização on-line, compartilhamento ou download
(sob licença Creative Commons), 44 mil imagens de obras de arte em altíssima resolução, além de livros, estudos e
pesquisas sobre a história da arte.
Para o historiador da arte, Bendor Grosvenor, o sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além de democratizar a
arte, vem ajudando a formar um novo público museológico. Grosvenor acredita que quanto mais pessoas forem
expostas à arte on-line, mais visitas pessoais acontecerão aos museus.
A coleção está disponível em seis categorias: paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte africana, moda e
animais. Também é possível pesquisar pelo nome da obra, estilo, autor ou período. Para navegar pela imagem em alta
definição, basta clicar sobre ela e utilizar a ferramenta de zoom. Para fazer o download, disponível para obras de
domínio público, é preciso utilizar a seta localizada do lado inferior direito da imagem.

Disponível em: www.revistabula.com.
Acesso em: 5 dez. 2018 (adaptado).

A função da linguagem que predomina nesse texto se caracteriza por

a) evidenciar a subjetividade da reportagem com base na fala do historiador de arte.

b) convencer o leitor a fazer o acesso on-line, levando-o a conhecer as obras de arte.

c) informar sobre o acesso às imagens por meio da descrição do modo como acessá-las.

d) estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a fazer o download das obras de arte.

e) enaltecer a arte, buscando popularizá-la por meio da possibilidade de visualização on-line.



Resposta:

No texto predomina a função referencial ou denotativa da linguagem, que visa a
informar o leitor sobre a disponibilização de acesso a imagens de obras de arte que
fazem parte da coleção do Instituto de Arte de Chicago, fornecendo também
instruções de como utilizar o programa. Assim, é correta a opção [C].

C



PARA QUE NOS COMUNICAMOS?

(Entendendo as funções que atribuímos à linguagem! )



1. PARA EMITIR OPINIÃO 

Exemplos – artigos de opinião, resenhas, cartas...

Função emotiva OU expressiva 

Centrada no emissor

Textos de caráter subjetivo, pessoal

Primeira pessoa

Texto marcado pela presença de efeitos modalizadores

Visão parcial



2. PARA PERSUADIR, CONVENCER

Exemplos : propagandas, receitas, manuais 
de uso, campanhas sociais... 

Função apelativa ou conativa

Centrada no receptor, destinatário

Presença de verbos no imperativo

Sugestões, ordens, aconselhamentos



3. PARA TESTAR O CANAL 

Alô?

Função fática

Linguagem de abertura, manutenção ou 
fechamento do processo de comunicação;

Oi, tchau, como vai?



4. PARA EXPLICAR O CÓDIGO 

Exemplos – dicionários, gramáticas...

Função metalinguística

Centrada no processo

Efeito circular 

Linguagem que fala da própria linguagem



5. PARA USAR UMA LINGUAGEM INCOMUM

Exemplos: poesias, músicas, ditados populares, cantigas... 

Função poética

Centrada na mensagem

Presença de rimas

Figuras de linguagem



6. PARA INFORMAR

Exemplos: reportagens, artigos 

científicos, notícias

Função referencial

Centrada na informação

Linguagem neutra

Imparcialidade

Objetividade 



ATENÇÃO!

O predomínio estará atrelado a 
função social do texto ou da parte 
do texto que se analisa.

Um texto pode apresentar mais 
de uma função.



2. (Enem) O exercício da crônica

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, azar dele, criou
porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua máquina,
olha através da janela e busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, de preferência colhido no
noticiário matutino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas peculiares, possa injetar um sangue
novo. Se nada houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e esperar que, através de um processo
associativo, surja-lhe de repente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua vida emocionalmente
despertados pela concentração. Ou então, em última instância, recorrer ao assunto da falta de assunto,
já bastante gasto, mas do qual, no ato de escrever, pode surgir o inesperado.

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.

Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui 

a) nas diferenças entre o cronista e o ficcionista.   

b) nos elementos que servem de inspiração ao cronista.   

c) nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.   

d) no papel da vida do cronista no processo de escrita da crônica.   

e) nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de uma crônica.   



O autor compara o trabalho de escrever ficção com o de escrever uma crônica. Para
o poeta e cronista, o segundo gênero é mais difícil. Segundo Vinicius, a ficção cria
personagens, situações e pronto enquanto o cronista tem que evocar alguma coisa
que de fato aconteceu e ainda por cima dar uma pincelada de poesia. Maneira
jocosa de valorizar o seu ofício discutido dentro do próprio meio, isto é, um
cronista dentro da própria crônica discutindo suas dificuldades de elaboração.
Metalinguagem pura.

Resposta: E



Predomina no texto a função da linguagem 

a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia.   

b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação.   

c) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem,   

d) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor.   

e) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais.   

3. (Enem) A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, se divide em
unidades menores chamadas ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até um lago. Um
ecossistema tem múltiplos mecanismos que regulam o número de organismos dentro dele, controlando
sua reprodução, crescimento e migrações.

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.



O texto não apresenta subjetividade, tentativa de estabelecer comunicação com o
receptor através de mensagens sem conteúdo, recursos literários ou figuras de
linguagem expressivas, nem verbos no imperativo ou uso de pronomes em 2ª ou
3ª pessoas, indicativos da necessidade de convencer o leitor. Estas considerações
descartam as opções a), b), c) e d), respectivamente. Portanto, apenas a e) é
correta, na medida em que o texto visa apenas à informação objetiva, transmitindo
impessoalidade em linguagem denotativa.

Resposta: E



TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

Canção do vento e da minha vida

O vento varria as folhas,

O vento varria os frutos,

O vento varria as flores...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De frutos, de flores, de folhas.

[...]

O vento varria os sonhos

E varria as amizades...

O vento varria as mulheres...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De afetos e de mulheres.



4. (Enem)  Predomina no texto a função da linguagem 

a) fática, porque o autor procura testar o canal de comunicação.

b) metalinguística, porque há explicação do significado das expressões.

c) conativa, uma vez que o leitor é provocado a participar de uma ação.

d) referencial, já que são apresentadas informações sobre acontecimentos e fatos reais.

e) poética, pois chama-se a atenção para a elaboração especial e artística da estrutura do texto.

O vento varria os meses
E varria os teus sorrisos...
O vento varria tudo!
E a minha vida ficava
Cada vez mais cheia
De tudo.

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: 
José Aguilar, 1967. 



O texto referido é poético, cuja construção pauta-se pelo emprego de
uma linguagem figurada na qual o autor utilizou-se de alguns recursos
expressivos, conferindo uma autêntica expressividade à linguagem.

Resposta: E




